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A opposição

Está aberto o parlamento.

A oppusicão regenetliora

ameaça derrubar, logo às pli-

meiras investidas, o governo

progressi—ta. Mas. longe de o

abalar. aettner. na opinião pu—

blica. fouihca-o.

Porque não ha attaque que

não encontre defeza nos autos

praticados pelos regeneradores

na ultima situação. que compro-

metteu gravemente as finanças

do paiz.

Quando o governo passado

as cadeiras do po.

der, declarou. que deixava aos

seus successores uma situação

financeira livre e desembaraça-

da: que era rospero oestadodo

thesuuro. contudo a(crise

cambial, denunciadora da crise

economica -nggravava-se de pr? .

 

  

Bem nos cancamns de olhar, ' a correspondencia.

Pedro 26 procurara Qggnraneia d'aquelles

 

    

verão que mentiroso nos sahiu

olhos, a pequenez d'aquelle cor- o «Oidnuman.

po e'a grandeza d'aquelle espi-

rito l

Começou 'a recita de “hai

:terminou—e nem o Domingos

fallou. nemo Domingos appa-i

l les a policia. e vir na local met-
receu !

Dizer na sua corresponden-

cm que, no Natal. era difhcil o

transito, pela concorrencia enor—

me, que viu excellentes Marias

com os seus Maneis, )nnto d'el-

Qnerem metter—nos à força, ',ter-nos o carapetão de que ca-

no nosso rebelde «caco» que o , hin... na cama. é para a gente

«Sonho», aqtiellc nugmjíco ao- ] ficar de pé atraz, a suppnr que,_

nela que a «Discussão» a-prcsen- '

ta, é do l'epulim ! Não é.

A autopsia () detnonstrarâ.

O Domingos, doente como

parece estar,

uma linha unica.

Poderá no delirio. filho da

bre que o domina, articular vin-

te ou trinta asneiras seguidas;

escrevel-as, não, pois não cons—

ta que tenha secretario.

Melhoras ao illustre enfer-

mo e—vamos autopsiando.

'

. !

Pouco temos Ou, para ,melhor

..IZ "ºpinioes demais .

elasºíãêo temos. pois a nossa

te um cadaver putrido já,

a dia: faltavam por legalisar mt; ' ).ste ; «A Discussâo'!»

tas despezas feitas e devia-Memes temos. ,porque ha

rios de dinheiro a simples em-lt n

preiteiros das obras publicas.

Pois apezar d'iSto o actual

e muito estudo, muita ob-

servação a fazer.

Subamos o íngreme Calvario não me parece.

governo não só poude à Cºstª das pttetices. desde o sopé até

de sacrincios e de economias—ro—

bustecer o credito do paiz. como

conseguiu vel—o respeitado em

todas as chanceliarias estrangei'

ras.

Por isso que credito podem

merecer as arremetidas d'estes

politicos? Assim se desvirtuam,

assim se rebaixam!

—*—————

Autopsiando

...—..

 

Mea culpa !

Ha momentos na vida em

que o coração mais duro se cons

trange e ignoro ainda se será o

remorso que nos aperta mais

e mais a Consciencia n'um cir—

culo de fogo fazendo-a soffrcr

horrivelmente!

. 0 Pepulim—moral ou phy-

"sxcamente, adoeceu !

Deixou de ser o eterno pal—

rador das sallas. o bíjou das te-

cnaqões no theatro cm recitas

festivas, pousou a penna para

cahir n'essa nostalgia que causa

do, para tombar no ostracismo

que nos incute dôr !

Entrevê no leito de dôr tal-

vez, em furioso «can-cant. as

sombras nphelic'as dos seus dois

ideaes: «Hellena e Cilta !.

quuanto & primeira lhe se—

greda os liatmoniosos sons d'a-

quella musica inspirada dos «cho.

ques», revoluteanclo a segunda

no platonismo dos seus «Amo-

res», geme o Domingos e sofi're

tantos e taes crueis desenganos

da tida !

Doente! Elle, o terror dos

discm's, o—topa-a tudo—das fes—

tas, o cravo, o bouquet de to-

dos os divertimentos. . . nem ao

theatro foi .'

ao cume; desde o artigo edito-

rial (Verdadeiro artigo do...

fun.-io) até ao celebrado Soneto

do—Eleutherio.

Apresenta «A Discussão»

«Os lnglezes na India» em ter-

ceiro artigo, do Ex.mº Snr. «Con—

tinua.»

Conheço bem o auctor :

Não será de Braga...mas

chama-se. Não é prectSo discer-

nir muito.

D'onde será feita a transcri-

pcão é que não pude ver ainda!

Apreciemos na local «Duen-

tes» esta fina joia litteraria:

«Cum sua es osde jilhos re-

gressou da orla, Ii'duardo

Ferraz que para complcmmtu

do tratamento cncetado n'aquclln

cidade. tem permanecido alguns

dias de cama.»

Quer dizer, dia sim. dia não.

O sr. Ferraz em dias alter-

nados especta-se na cama com

sua restante família. para com-

pletar o tratamento! «'

Esta é melhor :

« Completamenle restabelecido

da doença em que enfer-

lllnu, encontras-e o jilho mais

novo de Abel de Pinho e conju-

rado do periodo aguda da doen-

ça que o accometleu scn [il/to

mais velha!»

Que ligados] E que salsada!

O mais novo está bom; mas

o sr. Abel de Pinho ficou con-

iurado, porque o filho mais ve.

não pôde traçar!

l

 

ou foi com frio, ou Com alguma

indigestão de trens e copos d'a-

gua.

Diz mais a «Discussão»:

«Com o fim de passar o r.º

de Janeiro em companhia de

sua Mãe (notem bem :* passar

um dia) foi para a (Bairrada o

snr. F. para reslabelecer sua

esposa (que diabo de restabele-

cimento n'um dia só!!!)

bas/ante combatida por um

parmi!» ,

Combatida!

Serà combalid.

cussão» quer diy.

Em que raio

deria o, sabíchão.

Diccionario para t

ces ?
É: '

Seral'.ermos

como yelho, ign

  

  

  

   

  

  

  

 

eu,

Outra :

:

«Foi agraciado .-m o titulo

de fidalgo cavalheiro. . . »

Não é preciso mais; este ea-

valheiro esta aqui a morrer!!!

Quer dizer «A Discussão»

que o agraciado, em antes de

receber tal honra, nunca em

sua Vida fora cavallteirol E'-o

agora e com fóros de fidalguia!

Apre! Já é ser bombo e

rombo “

Dos Correspºndentes-não se

falla. Nem Sequer os leio; re-

ceio sempre desapprender o

muito pouco que sei e— vá que

não vá-—d'aqui a pouco Com o

habito da leitura de «A Discus-

são» escrevo e fallo () Portuguez

em lingua bunda!!

Finalisemos com o:

Grave e sízudo Eleutherio. '

Que, em eStyln assaz sério

Vem sonhar p'ra o cemiterio

Onde jaz «A Discussão!»

Diz elle:

.Eu era livre qua! cantor alado

Meu cort "ão isento dºamargurct»

(Elle era ivre quando ia ao prado

Pois que a fome sempre foi——

' eSCura )

«Porém um dia uni sonho per-

(jiideo

Cús aromas do bello e da um-

. (tutºr . . . »

(Eu não lh'im-eio a porcaria pura

lho o accommetteu com um pe- . Que sentiu sob lencoes. o des-

riodo agudo de doença!

E não ha justiça?! . . . . .

graçado!)

-—0 snr. Amandio Braga. 0 «Uma mulher gentil uni Cherubini

grande correspondente do Por-

to, tambem cahiu; cahiu na ca-

ma, claro, e e de lá que escreve

I De peregrino aspecto venci-an—

(Illl. . .»

, (hra velha carcassa-—-o seraplnm!)
 

  

. *.ib "**

Leiam-n'a e (1711th

  

ANSI! ' XVI

 

   e na

, , em)

“«E encantos no sorrir» (quem

quer os tem)

c 'Porém quando accordzi. .. »('sta-

va chupando).

Estava chupando o perfuma—

do cºns (lê-se: citº, segundo resa

o diccionario, não julguem ser

phrase chula) dos aromas que

soltou, talvez em sonhos!!

Ura quasi que parece da es—

cola Pepulinica este Eleutherio

de má morte!

Se o outro tríncou os choques ca-

(tros

Este chucha os perfumes a valer!

Pepulim adoece com taes favos

Este tracta, porém. dºadormecerl

Deixemos, pois. o autopsiado

e abra-se-lhe o caval

Cautella, como sempre re-

commendo. com a profundidade;

A 'peste ainda não morreu

de todo e deve-se obstar a pesti-

lentos focos d'infeccão.

Por hoje.—ponto tinah

Domingo e5pero «A ReviSta

Coimbrã.»

Se vier. como sempre. mor-

ta, já sabem o que resta:

Autopsla e.—.—.—eova a umlb

Granja. 3—1— tgoo.

K. Cette.

Victimada por uma pneumo-

nia, sucmmhiu na tarde de

sexta feira. uma iilha do sr. Af-

fonso José Martins, negociante

e proprietario d'esta villa.

« , _*_—-—-

Como tinhamos annunciado.

passou na segunda feira. t de

janeiro, o 3.º anniversario da

installacão da benemerita Asso-

ciação dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta villa, que por signal

foi um dia aborrecidissimoxheio

de chuva e vento. O programma

dos festejos foi, em parte, alte-

rado. devido ao pessimo tempo

que fez, tirando-lhe esse mau

tempo todo o brilho e enthusiasº

mo dos annos anteriores. Pena

foi. Mas ainda assim, alguma

cousa houve.

Logo de manhã. da Estação

onde se acha ,installado todo o

material d'incendios, foram deiº

. tad-is ao ar algumas dezenas de

foguetes, rompendo em seguida

com o hymno da. Associação a

philarmonica Ovarense. l'elas io

horas e meia, formatura geral e

às tt. saltiu a corpoi'âtªz uni"

formisada de grande galla. em

direcção à egrcia matriz, afim de

assistir à missa conventual.,a

qual foi celebrada pelo capellão

da mesma Associação. Durantea

missa a phtlarmonica Ovarense

executou no côro alguns trechos

de musica, Finda que foi, reti'

rou a corporação. debaixo de

fºrma, à respectiva Estação, que

se achava lindamente ornamenta-

da com eras, flores e galharrde'

tes. A chuva n'esta occasião era

bastante, desfilando, então, cada

um, para Suas casas. A concor'

ªrencia de pouco era diminuta. E

de dia nada mais honve_

A“ noite titeatro de gallaEs'

te achava'se adornaio co-n ele“

gancia e fino gosto, vendo'Se em

  

'o elle, artisticamente dispos'

tns, lindos ttoph'eus feitos com

diversas alfaias da corporação,

flores. etc. () theatr'o encheu'se

à cunha, vendo-sa nos camarotes

a tina flor da terra. _, -

0 espectaculo principiou' ás 8

e meia e terminou 'perto da meia

noite. O desempenho foi bom

por parte de todos os amadores

e a musica das cnmedias, com—

posição do nosso sympdtl'i'iCO'

amigo sr. Miles Cerqueira, agra'

dou bastante. ,

_*————

Curso de commerclo

Com esta epigraphe publica;

mos na respectiva secção um

annuncio para o qual chamam os

a attenção dos nosSos leitores.

___*_—
—

Seculo IX ou seculo XIX

A imprensa portugueza e es“

trangetra continua a occnpar-se

daquesrão, que ainda não está

definitivamente liquidada :—se o

pre-Sente anno de 1900 é o ulti—

mo do seculo XIX ou se é já o

primeiro do Seculo XX.

Sarcey chama ao anno de

1900 a alvorada do seculo. A

isto respondem muitos que tgoo

não pode ser a alvorada do se—

culo XX mas o erepusculo ves-

' paint) ' osecnro XªHfTªÉS'ãTJ

voradas não começam antes da

meia noite.

Flamarion, áCerca de tão den

batida questão, diz o seguinte:

Uma dezena compõe-se dez

unidades. O numero to faz par-

te da dezena. Uma centena com-

põe-Se de cem unidades. 0 nuª

mero 100 faz parte da centena.

Ora não houve anno () na era

christã. O anno primeiro d'essa

era foi o anno t.

Quando Jesus Christo veio

ao mundo. ninguem suspeitou

da importancia d'esse aconteci-

mento nem do logar que a re-

ligião que Elle ia fundar occupa-

ria na historia política das na-

ções. O anno do Seu nascimen—

to passou dcsapercebido dos ro-

manos. e o primeiro seculo do

christianismo. bem como o se-

gundo. o terceiro, o quatto e

o quinto não figuram no calen—

dario. Foi somente em 532 que

um monge da egreia romana,

nascido na Scythia, chamado

Dy'onisio, e a quem fôra dada a

alcunha de Penueno, em razão

da sua pequena estatura, propor.

a creação de uma era elitista.

Suppondn que Jesus nasceu

no dia 25 de dezembro do anno

de Roma de 753, o anno de

754. passou a ser o primeiro da

me christã. Mas nªeste calculo

commetteuvse um erro de 4 an—

nos. A data da morte de Hero-

des. exactamente conhecida na

chronologia, permitte veritical-o.

Christo nasceu no anno de Ro-

ma de 74.9 e não no anno de

53, e morreu aos 36 e não aos

, 3 annos. Toda a era christã

devia começar 4 unnos mais ce'

cedo; mas agora seria diflicil re'

ctificar este erro.

De qualquer das fôrmas não

houve anno () e portanto o cen-

tesimo anno do Lº SE::tlit) foi

100, como o centessimo anno do

seculo XIX será lgoo.

    



   

O A plosiolo __

_-

Ao P! Antonio Dias “Borges,

comment n'anjo o dia feliz da

sua primeira nussa.

«ide e ensinae a todos os

povos.» Expirou Christo! ( '

apostolos Conjugam-se para

zerem o mutuo e ultima adeus

de despedida.

Vão partir para as longín-

quas regiões da Africa e da ln—

dit. da Grecia e de Roma. das

(':-ilhas —e das Hespanhas, bus-

caniu tolos o martyrio e as

perseguições; ardendo todos na

mesma febre de catechisar os

gentios, de lhes ensinar a reli-

gião divina, em cujo seio hauri'

ram a paciensia e a coragem, a

abnegação e o desinteresse, a

simplicidade e a bondade, o

amor e a caridade

Discípulºs de Christo : avan-

tei

Assombraes hoje o areopago

com as vossas predicas; bateis

amanhã às portas da patricia do

Tibre, azorragues dos Cezares.

a coit vida criminosa e dissolu-

ta oppondes a virtude e a po-

breza, sol que a tieldade do

crime não pode fitar sem tre-

. mer. Mas a audacia vae ter seu

premio. As féras devoram—vos

aos milhares. e Nero illumina

os seus jardins com archotes

feitos de vossos corpos.

O sangue vae correr em tor-

rentes. e a depravada Roma as-

Siste impasswel, ao extranho e

unico espectaculo de milhares

de seres que correm 6 morte

atiirmando a sua fé, rindo-se

dos tormentos, mais fortes na

sua crença quanto maiores são

os supplicios.

Roma, Roma! exclama Pe-

dro, has—de ser ainda um dia a

cabeça da egreia christã. Cum-

priu—se a prophecia. é verdade,

mas que de annos rodaram ain-

da de angustia e desgraça para

os crentes em Jesus!

Pelas estradas militares do

dilatado imperio ªromano, que

a_barcava o mundo entao conhe-

ctdo, caminham agora os apos-

tolos da nova fé. soldados elles

tambem. vivendo não como os

legionarios da extorsão e da ra-

pina mas de esmolas e piedade,

ensmando a juStiça e a egoalda—

de onde os pretores faziam da

espada o arbítrio dos povos e

da ambição o Codigo das leis; a

anthitese em tudo dos senhores

do mundo, salvo na victoria que.

como as legiões, os acompanha-

va sempre; por mais tenaz que

fosse a reststencia,

crueis que fossem as persegui-

çocs e os editos imperiaes, que

tentavam em vão sustar a' mar—

cita a evolução ao sangue dos

Confessores e dos martvres. a

aurora do bem, da verdade e

da virtude.

Mas a victoria coroou alfim

as_fileiras christãs. e Pedro, com-

prindo a prophecia, sentou—se

no _throno que os cesares pusil-

lanimes abandonaram, ao apro-

Ximarem-se as hordas de barba-

ros semini'is e vigorosos; auda-

zes e terriveis.

Mas Christo vencia os bar-

baros como vencem os romanos,

mais facil até lhe era a conquis-

ta dos rudes selvagens, cuja vida

era um. mixto de virtudes pagãs

e ferocrdade guerreira, mas em

enjas almas, ainda não deprava-

das; achavam melhor campo os

   

   

  

    

  

   

     

  

por mais |

 

semeadores do evangelho; os

lteroicos e eloquentes apostolos.

Eram então. os tempos aureos

do christianismo; cada christão

era um apostolo. a sua vida di-

ziam-n'a duas palavras—pregar

e morrer. Todos eram padres.

todos eram apostolos.

'ª'-tio data o braço é mais

ha do seu rebanho!

' " ; «com cs-

_ | reigião que

desconheciam: Attila poupava a

cidade eterna. graças aos logos

do velho pontiiice christão.

Os apostolos passavam as

espessas e sombrias florestas da

Germania, e tanto que as suas

vozes se ouviam; estremecia

Odin no seu throno e cabia por

terra vencido!

Os druidas da brumosa Bri-

tania, ao apparecimento da cruz,

refugiaram-se no mais cerrado

dos seus bosques. levados de

vencida em todi a parte; e na

verde Erin, cedou lançou o chris-

tianismo bem fundas e arreiga-

das raízes. Extranha victoria!

A victima vencia o carrasco;

a humildade o odio; a resigna-

ção os supplicios! . _

Eram os apostolos os primei-

ros no exemplo e na coragem

com que aiirontavam a morte,

os primeiros no zelo. com que

ditfundiam e susmntavam uma

doutrina que lhes pedia a vida;

Como penhor de sua fé.

E lá iam, com os olhos pos-

tos em Christo. dar por Elle e

para Elle a vida, a felicidade e

a fortuna!

Uns morriam às mãos dos

barbaros, dando com o sangue

nova força à fé em Christo; ou-

tros como Agostinho e Athena-

sio sustentavam com a pena, nao

menos perigosas luctas contra

._.—.——-——-
—-—-_____

  

“De tt'ombas !

O «Godart» 'stá escamado

A Musa mandou à favai

Pois o maluco esperava

Ter de brindes um bahú !,

Passadas foram as festas

Sentindo os maiores abalos,

Mas, nem gallinhas, nem gallos,

Nem perúas. nem perúii

Pateta ! Não sejas tôlo,

Num chores tua desgraça;

—- «Quem orjia mata caça»

Por isso, odart. descança;

«Quem apara, desespera->

Dizes tu. do adagio antigo,

Mas confia n'um amigo:

——-Quem espera...:empre alcança!

Portanto não tenhas pena,

Mg :aludo toleirão,

Que tal sorte (e não pequena)

Tambem e teve o

Sal—Mão.

 

AO SAL—MÃO

«Quem espera sempre alcança»

Diz você, já sem miolo;

alcance você, seu tôlo,

Se assim se mostra infeliz.

Só tenho que desejar-lhe.

N'essa desgraça damninha,

Bem alegre parteirinha

E uma hora felizi

ªrnaldo (ãodart.

 

  

O Ovarense

Os heresiarchas; que pretendiam

abalar o edificio da egreia com

alngCiRS e sophismas da Philo-

sophia ou com improperios e

sarcasmos.

Emlim. a victoria final cou-

beà egreia. e Constantino abriu-

lhe as portas de Roma; e o bit:

ptismo de lovis acurvou ate

ella o barbaro altivo e orgulho!

Vencern o sangue innoce'nte;

vencem a humildade e a fé puta

n'um só Deus!

Os crentes abandonaram as

' catacumbas e foram a construir

cathedraes que resistiriam aos

ultraies do tempo e do homem,

cimentados os alicerces com o

sangue de muitos apostolos, que

foram martyres; e de muitos

martyres que todos foram apos—

tolos n'essa sublime campanha

de paz e de direito, de verdade

e justiça, de amor e abnegação.

Dera-lhes a vietoria uma só pa-

lavra z—credo !

Ovar.

Antonio Valente,

W

A mãe em face da so-

ciedade

 

_ O leite maternal é a

““te do amor nltal no

nem.

creança _que não

amou o leite da mãe,

' uma creança nascida

em ter «..—*e.

   

  
1 porNiJm momento

que um iardineiio

e decora, corrigin-

MJ os defeitos,_ ligan-

do-a a o. esteio com o hm que

ella cresça direita e dê fructos

saborosos.

Pois bem! essa arvore re-

presenta a crcança; e o jardinei-

ro é a mãe; a réga representa o

alimento; o decote e o esteio, a

educação physica e moral; os

fructos, os servi'os que presta a

Sociedade quao o a ,edoc-ição

moral. unida a educação intelle-

ctual, é bem administrada.

Comparei a arvore com a

creança, porque o homem bem

creado e instruido assemelha-se

com uma arvore frondosa que

se eleva acima das mais, esten-

dendo os seus ramos protecm'

res aos que descançam a sua

sombra.

A mãe nunca deve abando-

nar o filho; deve ser-lhe a ama,

a proteCtora e a educadora; não

deve confiar a ninguem o que

a natureza lhe impoz; com pena

de ser apontada e a sociedade

imputar-lhe um crime. dizendo-

lhe: commetteste um infanteci-

dio repellindo-o do teu seiol. ..

renegastedhe o teu leite!. .. Os

teus cuidados maternosl. . Como

queres, mãe desnaturada,tornar-

te irrespoosavel das desgraças"

em que teu filho se .achar mer-

gulhado pela tua negligencia e

teu descuido aos deveres mais

sagrados que a natureza impõe

a uma terna mãe?. . . =

Quaes são as attenuantes que

iolgas invocar no tribunal da

sociedade aonde somos chamados

a desempenhar um papel ?. ..

Responde. . .e não balbucies pa-

lavras em que a mentira esteja

vinculada!... Responde perante

esse tribunal da sociedade que

te accusa e te Condemnal. . .

Trata do teu rilho, dando-

 

   

lhe o teu seio; vel'i sobre as

suas menores necessidades. Ape-

nas souber balbuciar algumas

palavras faz com que elle perce-

ba que to e teu esposo, sois os

auctores dos seus dias; que lhe

ttansmittiram a vida:, mosnando-

lhe por exemplos baStados na

moral qual é o seu dever pato

com os seus paes; qual é o seu

papel na terra: que todo o ho-

mem deve servir e amar a sua

patria; respeitar-lite as leis; far-

lhc-has notar tanilgçm que as

leis foram inStituidas pela civi-

lisação e que é ao abrigo dªessas

leis que o homem é respeita—io

dos seus similltantes pelos setti-

ços que lhes pode prestar ins-

truindo-se: far-lhe-bas perceber

quaes são os deveres que a na'

tuteza e a sueledatle lhe impõem,

e que esses deveres devem ser

tirados da motal.

Tracar-lhe-lias tambem um

quadro com exezttplos do amor

filial. do amor da patria, do lie'

roismo que é a grandeza d'alma

que inspira os altos pensamentos,

produz os bellos sentimentos:

executa acções superiores. dignas

de admiração e respeito !

Emiim, tudo quanto possa

fazer d'ellc uma alma para, sã e

nobre! Nunca o torne supersti-

cioso com falsas doutrinas: que

as doutrinas condigam com a

verdade e com os verdadeiros

principios da equidade e da sa-

bedoria.

N'uma palavra,_ sabendo a

mulher que é a esposataemãe,

& protectora e a educa (ªrdida

homem _na terra, completa-wªy

,obra do'Creador. &

Eugene Sírio".-

___._*—————
—

A Missão das Escolas illn-

vels em 9. “conto de

!* erelra.

No dia 1 de outubro de 1899

começou aqui a fuoccionar a

87.' missão da Associação das

Escolas Mºveis pelo Methodo

João de Deus, com 29 alumnos

matriculados a requisição do sr.

José Rodrigues d'Oliveira.

Foi uma medida muito acer-

tada porque este cavalheiro. mui-

to amante da sua terra e tendo

em mira o desenmlvimento d'el-

la, praticou uma das maiores

obrasde philantropia, A LUZ

DO ESPIRITO, um dos dons

que muito distinguem o seu no-

bre e bondoso coração.

Sentimos bastante a retirada

d'este senhor para a capital, não

podendo assim ter debaixo dos

seus beneficos conselhos e vigi-

lancia os alumnos que frequen-

tam esta aula.

Não se pôde fazer uma boa

missão com faltas e dissersões

porque, tendo as missões ape-

nas fr mezes d'ensino de leitura.,

escripta e contas. 6 impossivel

ter-se um bom exito desde que

existam aquellas cºntrarie-Jades.

Aqui ficará o numero d'a-

lumnos reduzido a II?? para se-

rem submettidos a provas ânaes

de escripta, leitura e contas.

Não nos extranharà sabendo-

se que nos mappas das missões

realisadas em muitos pontos do

paiz, o numero dos que chegam

a ler, escrever e contar regula

por aquella fracção, ficando dos

restantes uns em meio, outros

sabendo apenas ler. faltando de-

pois para nunca mais compare-

cerem à aula e ainda outros que,

ficando habilitados a ler, e—cre-

_
_
_
-
_
_
—

_
_
_
—
_
_
_
-

"? ..

ver e contar não comparecem às

provas finaes!

Mas toda a culpa recae sobre

os proprios alumnos, piincipal-

mente adultos, que, pt'li igno-

rancia absoluta, deixam de sa-

tisfazer aos “desci-ts dos que com

tanto gosto e bia vontade pe-

dem as missões. sobrecarregan-

do com o odioso os que têm co-

mo um bem a prosperidade da

sua patria.

A'vante. pois habitantes de

S. Vicente! Não vos deixeis sub-

mergir no charco immundo do

analpltabetismo !

A'vante, pata mosuardcs à

face do mundo que quereis a

inStruc-ção, a mae da cisilisaçâo

dos povos, e que trabalhaes pa-

ra serdes homens lthldOS !

A'vante, finalmente.,para agra—

decerdes d'esse medo a quem

tanto se empenho pelo vosso es—

pirito, pelo vosso bem e pela

vossa terra!

X.

___
—*—

llartyr “. Sebastião

Na sua enpellinha do

Largo da Estação, realisa-

se no dia 21 do corrente,

a festividade em honra d'esn

te milagroso Santo.

"' . Consiarz't, de manhã. de

missa solemne a instru-

mental, sendo e de tarde

arraial com musica.

0 régador 'é o abbada

ide Vi lar do Pa'aizo, rev.

Alberto Cid. sacerdote mui-

to intelligente e muito eo:

nhecido entre nós, pois foi

__durante dois annos paro-

cho encommendado n'esta

.fi'eguezia.

___—_*—

Em Esmoriz

O eminente orador por-

tuguez sr. Antonio Candido,

veio passar as festas do

Natal a freguezia d'Esmo-

riz. d'csie concelho, junto

de sua ex.mª irnii't eseu

primo e nosso amigo, o rev.

Jose Atitonio da Costa Pi—

nheiro, digno abbade d'a-

q'uella fi'egtiezia.

S, ex-ª regressou já a

Lisboa. "

Aproveitando a estada-em

Esmoriz (io illustre parla-

mentar, os nossos amigos

e assignantes srs. Manoel

Ferreira da Costa, João Pe—

reira d'Oliveira e Antonio

Ferreira da Costa, oii'erece-

ram—lhe um jantar, que foi

abundante e variado, cor-

rendo animadíssimo. O sr.

Antonio Candido ficou de-

veras penhorado pela bizar-

ria dos cavalheiros acima

citados. A este jantar, as—

sistiram tambem os srs.

Jose Antonio da Costa Pi.

nheiro o dr. Antonio Fran'

cisco Pereira Ramos. nos“

sos assignantes & amigos,

.*—
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"—eran“

N'esses olhos garças, olhos feiticeiros

Muitas vezes sonhei, sonhos dºamor. . .

E tinham para mim o meigo resplendor

D'ustros no azul. astros viageiros !...

Esses olhos bellos foram os primeiros

Que me innundaram a alma, plenos d'alvor !

Tiveram todo o perfume d'uma flor.

Esses olhos garcos, lindos, traiçoeiras!

E mentiram-me, sendo luminosos

Como asrros no azul ! Vaporosoº. . .

Não creio já em nada d'esta vida !

Se tudo mente. tudo ! até o nosso amor !

To eras mulher, eu julguei-te fl »r.'. ..

E' mais um sonho, uma illusão perdida !. . .

Vallege. Toy .

W__.___.

Padre Borges

De regrr-sso de Lisboa,

onde foi dizer a sua pri'

meira mlssa, chegou no se-

gundo feira rle manhã. in'

de em seguida celebrar em

a nossa egreja matriz, a

sua segunda missa, ,o sr—

Patlre Antonio Dias Bor

gos. ecclesiastico muito in'

telligente e muito novo.

A0 acto. que revestiu a

maior solemnidade pm;!) 'o

novo levita, assistiram mur' ,

tos amigos de sua rev.ª,

comparecendo tambem a

phtlarmontca «Ovarensenqne

'a celebração da missa, al'

setleslinam no Brazil: passam-se

certidões, arrastados, reconheCem-

se assignaturas e fazem-se extra'

ctos e registos de nascimentos.

Casamentos e testamentos de [mu

zileiros.

Os interessados d'estc distri-

ele muito teem a lucrar com o

vice-consulado do Brazil em

Aveiro, pela commodidade e

economia que lhes (Merece.

 

Assalto e roubo

“Masi—horas da madrugada

ngf't'ita feira d'estu semana, foi

=x&..ªltada por uma quadrilha de

. .ªs, a .casa do sr. dose da

Silvautªgneiredo, proprietario,do

S. Vicente, deste concelho, rou-
executon, no côt'o, durantºJl",gªr d'Azevedºv dª frºauvzlª de

guns trechos de musica.No

final da missa, o novel levi'

to, foi muito cumprimentar

do na sachristia.

———*—————

Mlssa do gallo

Aº meia noite —do dia 31 de

dezembro que passou. para o dia

Lºde janeiro corrente, tivemos

em a nossa egreja parochial mls-

sa Solemne (chamada ado gallu)

acompanhada a grande instru-

mental. A egreja. que é vasta e

imponente, logo que as portas se

abriram, encheu-se rapidamente

de povo, que uma w-z dentro,

se acoterellava desesperadamente

uns contra os outros. Nunca a

egreja se viu com tantos fieis co—

mo nºessa noite. Quasi que se

não podia respirar. Esta solem-

nidade, que foi imponente. ter'

minou perto das 3 horas de ma'

drogado. '

___—*_-

vlce-consulado do Brazil

Na secção competente vae pu'

blicado um annuneio do vice'con'

solado do Brazil em Aveiro. para

o qual chamamos a attenção dos

noss-rs leitores.

Ao vice-consulado de Aveiro

corresponde a legalisação de to

dos os documentos d'este distri-

em para e Brazil, sendo os seus

serviços e emolumentos egnaes

aos de Lisboa e Porto.

bando de sala de visitas uma

mala grande. que continha, além

de varias roupas, diversos obje—

ctos tltoiro, uma porção de li—

hras, varias noras do Banco de

Portugal e do BrazilEsta mala e

objectos pertenciam ao sr. Rufino

Alberto da Silva Figueiredo, filho

d'aqttelle sr. e chegado ha tempos

do Brazil. A mala foi encontra-

ita arrombada no quintal da mes'

ma casa.

Não se sabe bem como os

laraplos entraram d'entro do pre'

dio, pois appareceram cinco por'

tas abertas. de par em par, sem

se notar n'ellas o mais leve ves-

tígio d'arrombamento, & tendo si-

do fechadas n'essa noite ficando

as chªves aos seus respectivos

lugares. Desconfia-se. portanto,

que algum dos gatunos so intro'

duzissa de dia. no predio, e se

escondesse em algum vão dos

baixos da casa e de noite abrisse

uma das portas para dar entra—

da aos restantes meliantes.

Estamos n*isto. Já não ha se-

gurança individual. E se osr.

Rufino Figueiredo não tem a ser

te do accordar, momentos antes

dos gatnnos irem a penetrar no

seu quarto de dormir, o roubo

seria muito maior e quem sabe Se

por qualquer circomstancia de

momento, o sr. Rufino não seria

assassinado no seu proprio leito?

O sr. Rufino. logo que deu por

tal, saltou fora da cama e lançan-

do mão d*um rewolver que tinha

a cabeceira fez immediatamente fo-

go sobre os meliantes; mas estes,

true previamente tinham aberto

N'este consulado fornecem-se todas as portas dªacesso para a

passaporte aos brazileiros e vr rua, se pozerarn logo em fugi.

zam-se os dos portuguezes que Presumo-se que os larapios é

      

tropa de fino quilalemois traziam

lampuão de furta-fogo e da mala

so roubaram as libras e todos os

objectos d'uuro e notas que esta

continha, deixando ficar toda a

roupa. uma lo.-tra de 15 contos,

um cheque d'algnns contos tam'

bem e varios papeis de valor,

mas que de nada valiam para os

attduciosos mal;:ndrins.

Por ora ainda não foram des-

cobertos os seus auctores. mas

a digna aoctoridade administra-

tiva trabalha para a sua desco-

berta.

E bom será que se descu-

bram.

 

A APPARECER EM 15 DE

JANEIRO

REVISTA NOVA

Direcror, Gomes dos Santos

A melhor e mais luxuosa das

publicações do nosso paiz, fina-

mente collaborada pelos mais no-

taveis homens de lettres de Por-

tugal e Brazil e illustrada pelos

nossos melhores artistas e gra—

vadores.

Publicar-se-ha mensalmente

um numero, formato in-8.º, im—

preSSt) em papel especial, capa a

cores, Comendo o minimo 32

paginas. afora as paginas sup-

plementares de annuncios.

Assignatnras—t am.— 1200

reis; (3 mezes, (Soo reis

tomam assignaturas

de 6 mezes. A assig

ga adiantada.

Avulso, too reis. .

na rua da Magdalena,

LiSbUª. .erf

  
  

   

      

Jose Pereira da Cunha e Cos-

ta, Margarida Pereira da Cunha.

Roza Pereira da Cunha e Maria

Pereira da Cunha, sommamcnte

penhorados agradecem a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os e que acompanharam

o cadaver de sua chorada mãe.

Sogra e avó, Joaquina de Mecia

Roza. até á sua ultima morada.

A todos, finalmente, se confes-

sam eternamonte gratos.

meados
VICE—CONSULADO oo '

BRAZIL EM AVEIRO

Funccionn das 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

AMA DE LEITE

Otªfurece-so uma de primeiro

leite. Neta Redacção se diz.

(ttsrsotle'i'omnlcrclo

Rio: de Sa', 37— CA'VEIRO

[levitlinwnto organisatlo, rea—

hre, logo depot—; tias ferias do

Natal, este curso de commercio.

As disciplinas que" d'olle fazem

parte o o seu corpo liOCl'lltG cons—

tem do sagu'nle quadro :

Portnguoz, inelez c. francez

==Joaf|uim Freire de Novaes.

Allemão e cscripruração com-

   

 

 

 

 

' . (. 1160036000 reis.
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tas partes de uma moradª

de casas altas e baixas,

comeira, certinha de terra

lovrodia e mais pertences,

sita no logar de Condoza,

da mesmo freguezia. ava-

liada em 2305000 reis.

Para a praça são cita-

dos todos os credores in-

certos.

mercial=Casímiro d'Oliveira Bas-

tos.

Arithcmetica pratica (: geo-

graphic Commerciol—Joaquim Go

mes d'Almeida e Silva.

Conversação 'franceza e con'

versação mglcza—Joaquitn Freire

de Novaes.

Arrematacão

23 publicação

 

"“ver, 19 de Dezembro

ªºtâee.

Verifiquei a exactidão

No dia 1 ,-s ,

proximo, pelas doze hor

da manhã, à porta do tri-

bunal judicial d'esto co—

marca, e no inventario de

menores a que se procedeu

por fallecimenlo de Agos-

O Juiz de Direito

Szba Leal

 

tinho de Sá. Pinto, mora— O Escrivão

dor no foi no Com o _ _

Gondola de Esmoriz vªe Frederico Ernesto Camari—

. ' ' ; ' nha Abragao.

a praça por nao ter com-

moda divisão. e se ha-de

arrematar e entregar a

quem mais der acima da

avaliação:

Um predio que se com-

põe de aposento de casas

altas e baixas, com patio,

cortiuha de terra lavradla

 

Vinho nutritivo de carne

pegada e mais pertencas, Unico legalmente auctorisaco

sito no mesmo logar e fre. Pelº governo, e Pelª lªmª dº

guezia, foreiro ao Santissi- saude publica de Portugal, docu-

S _ d E" mentos legalisudos pelo consul

rno amamenta º ªmº' geral do imperio do Brazil. E

rlz, & quem paga annual- muito util na convalescença de

mente 131,01, avaliado em todas as doenças; anginenta con-

sideravolmento as forças atm in—

dividuos (lebilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Utn calice d'este vinho, re—

Para a praça são oito-

dos todos os credores m-

certos. presenta um bom bife. Acha-ee

Ovar, 19 de Dezembro á'v nda nas priucipaes pharma-

de 1899 ºlªª-

&“ "(rpª

Veriâquei & exactidão .

O Juiz ,de Direito JAMES

FARNHA , .

Silva Leal, ª PFÍTORAI. FEP.

BUGINOSA DÁ PÍIARMACÍA

O Escrivão
FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

oiço reconstituiute. esta farinha,

e noica legalmente auctorisatla e

privilegiada em Portugalpude ha

a uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco—

Frederico ErneSto Camari-

nha Abrasão.

 

Fabricante de- moveis

Alexandre Tavares da Costa,

fabricante de moveis, estabelecido _

na Praça (l'esta villa, encarrega' Ilhecldo proveito em pessoas de-

se do fabrico de todas as mobi' hel-º- e idosas.

Iias, mas como: moveis para salas '-

de visitas. de jantar, quartos de

dormir e escriptorios. Encarrega'

se de Concertos, collocar e armar

reposteiros e transparentes assim

como tudo que diga respeito é

sua arte.

Arrematação

2.' publicação ªº“

No dia 21 de Janeiroi

proximo, pelas doze horas

da manhã, e á ortn do

tribunal Judicial 'esta co-

marca, e na execução de

sentença que José Dias Pi-

res, solteiro, maior, de Val—

lega, move contra João da
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Silva. Tavares, Viuvo, da :

. '. . .. _
'ª .

mesmo freguezta, mos au egª-3 É ª

sente no Brazrl. se ha de "ag ªgº

arrematare entregar a quem &; ªg fºi

mais der acima da avalia» “3 9.4

..
rg D- -

cao, metade de traz qnar- , & gg

 



    

O Ovarense

Não se acceltam assígnaturas por menos d'um)

arvtsri'lesieoti“
' A MUDA ELEGANTE-

lt.-daccín e Adm.;istrnção, Praça do arquez de

  

Ortª'xo dedicado aos interesses prom-esse Pom-ml, .] tº-l "Porto. _ . .
.

Primetime (lefezu da agricultura, nacional ªº“? '()tª “ªfgrªr'l'êwlí'º'ãª'l º E““"ª'ªg'ªl' () Jornal de Modas, 0 mais completo, dà Cí'tãle;

l'íl YU“ 03 ; Ol' OS, «. U ' -== ui“ tl.

.

,
semana 8 paginas de texto

  

_ GURlNO A CORES

ASSIGNATURAS—lnrtugal e illms:--- Um anno Motif) :e—s  

    

   

  

ªP ' .” _, ,_ A .,

o. ANToNroirôªêloiiºccaiiíciiixosuaAES )) DOMWGO HLUSTHÁDO UM MOLDE couraoo E QUINZENALMENTE i;.u ri. .

l

“A uRPl'llH Agro-ola» ulti. 4a , 1 r) . “LR 'Í UPA

c ,, . .. - .
— ' ] Í ' r ? .'— 1 ' .

- A

“""““ de ""lª "'"” ºm (' , “ ' av“ ' “briº “dºs“ E L“ 1 “X & seus mezas ºgum reis; tres mezes 15.an reis; numero aula—i lui)

uns de texto, intercalladu com plmt ._.. UUI'US, rinc- ;
reis; com flª-mim, ;, cores 150 reis. ,;

"'Umª ª gravuras dº ammoes domesticos, ªlfª““ lle tºdªs 35 “dªdº“, Toda a correspondencia particular devera ser dirigivcla Gui

ãª'tuºlª'ªaªlº—
villas e fi'cguezuts do reino, lanl, Aillaurl & G3, em Paris, 96, boulevard lllontparuassv. Ma

' - alim de lhes facilitar o pagamento ns srs, assignuntos de P. mwal

' "l

.
o . .

. - bl '

PRlntJOS DAS ASSIGNATURAS Cº'ªtllCPõºã diª assinaram)“ podem enviar-o importe de suas assignaturas em valles do CUIl'ClD a

J»— ; “ ª * ª“ o ' ' * mesmallrmu, 2.12, rua urea, —lºLi—boa.

Toda a pe.—“sua que desc-jar ser agente (l'este jornal, pode diris

Í'nrtugnl, ilhas adjacentes e Hesponha 335000 reis

.,m fªl—*“ gir a sua proposta aos editores, em Paris, !: qual se respond—'tá com

 

 

 

 

ª'zovincias ultramarinos MODO reis Série de 26 numeros . . .

ltrazil (moeda furto) 75000 reis [dem de 59. numeros . . . Dil-il mm a maxima brevidade.

Raizes la'/.umln parte da união postal 9.1 fr.
.”-..___._....__....__.__..

___—MMM”
—

l'ascieulo avulso
&(JO reis A rorrrspondi-nria (levo Scr drrigidl au ;” ªpril:

As assíguaturas são pagas adiantadamente, cou- (nfl!) .:l. José Rodrigues, rua da Ataiayr. 183. 'Lª->=.
DE

;nuaudu até aviso em contrario. Lisboa. -.
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Ayer-u—U remedio mais se-

dirua—se a seu dono, Placido rão-artea, ., ei- ) g... que o pw a
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. )llll'lllCBl' o sangue limpar o corpo e cura ra ie as escro 11 as.
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EDITORES-cunha)! & C.ª-=Ilua Marechal Saldo-"
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Todos os remediwírâcam indicados são altamente conceu'

trados de maneira que fªller-atos, porque um vidro dura mut-

“ ; “'ª " ro tempo. “ª.

POR & Pilulas catharw Aycr=0 melhor purgativo suave

nteiramente vegetal. " _.

ÉMILE anosraoua romeo ORIENTAL

Auster dos romancrs: A Mulher Fatal, A Esposa, a Martyr, Marido, A Avó. Os Fi- “A' «

lhos do Milllouaria, O Selvagem, A Viuva Milliouaria, e Filha Mult .:l—publicados por esta ' MARL “CASSELSº

'Exqulslta preparação para aformosear o cabello

emprcza. Esu'rpa todas as afecções do manco,, limpa e per/'uma a cabeça

Versão de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos assiguantes _

a .= a . ª e . ,. m AFUA FLORIDA

Vªªââ ªgiª—ªe?.» && &Vªãlãªà ªê.) &ªªªªªââà . rimos «CASSELS»

. _ . , _ _ , ,
D _ . . ( _( ,

Condiçoes dª :lSSlgnatura——30 reis cada caderneta semanal, e 400 ms cada volume bro-. - eifume del'º'ºªº Pª” º lenço,

o toucador e o banho

chailo, pagos no acto da entrega. Assigna'se no escriptorio dos editores e em todas as livra

rias do reino. ABDNETES DAÉ GLYCERINA

Pf'tlltlºs nes editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanhaºô. Lisboa.

MARCA «CASSELS»

TYPÚGBAPHIA . Muito grandes. ———- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfume

rias.
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moços BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestoek

E' o melhor remedio contra lombrlgas. 0 proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o clíeuo quando o doente tenha iombrigas e Seguir exa-

ctamente as iustrucções.) ' ,

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MRACA «CAS-

SELS» —Amaciam a pelle e são da melhor qualidade por preços ba'

26, Largo de S. Pedrº, 27 ªtªxiª],%googlotâeral: James Casseta e C.', Rua do Mousiuho

Perfeito Desluíectantc e purlllcante de JEYES

%%W'ªêiâã—e
para desinfectar casas e latriuasg' tambem e excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo— %Ovâgº'ªº em tºdºs ªº principaes Phªrmªºªªª ªª'ºgªl'iªª=P'ººº

graphiea, onde serao executados com primor e acelº, mªs como : CACAU AMERICANO

Diplomas, letras de cambio, mappus fe cturas, livros, jornaes rotulos

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

para pliarinacias, partieipacões de casamento, programmes, circulares, fa— , .. . .

* . , ' '

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facul de Cll.

CZUI as, leCllJOS, CLC“ ªte' '
'

gerir e completamente livre de. alkali, ou qualquer outra materia eX'

 

tranha.Este cacau americano é mais commodo :) mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

—==—«sos»———— As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou cha, pois reconhecerão as suas

Tem a venda () Codigo de posuras mu uiclpaes do concelho «lenovur, con-

tendo o novo addlclunamenlo, preço 300 rele.

Bilhetes de visita. cada cento, a 200, EIO e 300 reis.

ne tulo, cada cento, a 100 e 500 reis.

qualidades nutritivas e agradavel [aladan

chos agentes em Portugal, James Cussels ?. C.“; Rea d

Mousinho da Silvera, 85, Porto.

    

 

 

   

  

  

  

  

     

   

       


